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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país.

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia.

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: A problemática sobre marxismo 
e ensino da arte vem sendo debatida em 

nosso grupo de pesquisa e aqui trazemos 
apontamentos iniciais. Preliminarmente, o foco 
do estudo ocorre no aprofundamento sobre 
Lukács e a sua concepção de arte. Trazemos 
aqui a reflexão sobre duas categorias, o trabalho 
que é a categoria fundante do ser social e o pôr 
teleológico que  consiste em ser a antecipação 
de um pensamento que é objetivado para suprir 
uma necessidade, seja física, seja imaginada. A 
exclusão do acesso à arte na sociabilidade da 
classe trabalhadora e sua ausência na escola, 
espaço que deveria socializar os conhecimentos 
humanos, legitima discursos falsos, como o 
do “dom” e do “talento”. Não a colocam como 
potencialidade histórica humana, mas como 
privilégio.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino da arte. Pôr 
Teleológico. Trabalho. 

EMERGING CONCEPTS FOR ART / 

EDUCATION: TELEOLOGICAL PUT/ LABOUR

ABSTRACT: The issue of Marxism and art 
teaching has been debated in our research group 
and here we have initial notes. Preliminarily, 
the focus of the study is on deepening Lukács 
and his conception of art. We bring here the 
reflection on two categories, the labour that is 
the founding category of the social being and 
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the teleological setting that consists in being the anticipation of a thought that is objectified to 
supply a need, whether physical or imagined. The exclusion of access to art in the sociability 
of the working class and its absence from school, a space that should socialize human 
knowledge, legitimizes false discourses, such as that of “gift” and “talent”. They do not place 
it as a human historical potential, but as a privilege.
KEYWORDS: Art teaching. Teleological Put. Labour.

1 |  INTRODUÇÃO

Tratar sobre conceitos emergentes com um autor que há mais de 40 anos faleceu 
pode parecer um despaupério. Além disso, se esse autor se localiza dentro da tradição 
marxista, perspectiva que pelas diversas maneiras foi dada como superada e sempre 
teima em permanecer  e se fortalece em tempos de crise. Tal afirmação encontra lastro 
na tradição própria do campo das reflexões sobre o ensino das Artes Visuais no Brasil. 
Se chegou a nós de maneira sistematizada as experiências liberais que se originam e 
se desenvolvem a partir de Dewey, o mesmo não se pode falar das experiências de 
ensino nos primeiros anos da Revolução Russa, por exemplo, que inclusive precedem a 
conhecida Bauhaus. O próprio CONFAEB é palco de uma reduzida produção no campo 
marxista nos trabalhos publicados. Essa lacuna seja do ponto de vista do conhecimento 
de experiências históricas, seja do conhecimento de possíveis contribuições do campo 
teórico originado em Marx, fato que envolve, também, a sorte editorial de muitos marxistas. 
Livros capitais não tem tradução para o português. É nesse contexto que, considerar 
categorias emergentes, categorias que não surgiram no último verão,  se sustenta. Elas 
vêm a luz pela necessidade histórica1. São fruto do próprio movimento do real. Nesse 
sentido, esse artigo apresenta apontamentos iniciais sobre pôr teleológico/trabalho 
enquanto conceitos emergentes para a arte/educação. Esse binômio é tratado aqui a 
partir da perspectiva marxista, principalmente àquela próxima ao filósofo húngaro, Gyorgy 
Lukacs. A problemática sobre marxismo e ensino da arte vem sendo debatida em nosso 
grupo de pesquisa e aqui trazemos apontamentos iniciais. Preliminarmente, o foco do 
estudo ocorre no aprofundamento sobre Lukács e a sua concepção de arte. Transitar 
no complexo edifício teórico construído pelo filósofo, principalmente nas suas produções 
derradeiras é uma tarefa difícil. Assim como também o é, o acesso a obra do autor. 
Somente há pouco menos de uma década foi realizada uma tradução para o português 
de sua “Para uma ontologia do ser social” e ainda não há tradução de sua última obra 
publicada ainda em vida, na década de 60, a “Estética”. Esse texto busca sistematizar a 
concepção materialista da ontologia lukasciana, especificamente no que tange ao binômio 

1 O conceito de emergência é utilizado aqui nesse sentido, de vir à tona, de mostrar-se, de emergere. Para outros significa-
dos relacionados a origem do latim de emergentia, emergente, emergere e suas proximidades, mas não coincidência, com 
a origem latina de urgência, em urgentia, urgente e urgere, bem como sua utilização no campo da saúde, ver (GIGLIO-JA-
CQUEMOT, 2005).
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já mencionado enquanto conceitos emergentes para a arte/educação. 
Partindo desse entendimento buscaremos na ontologia do ser social, elaborado 

por Lukács (2018), os princípios ontológicos fundamentais da atividade humana e seus 
desdobramentos históricos no movimento com o real em transformação contínua para 
investigar o ato criador da arte. Ao chegar à gênese da atividade, Lukács chega ao problema 
das mediações, e vê na estética um meio de se chegar à gênese das intencionalidades 
e pores teleológicos nos mais profundos graus de mediação da vida individual e social, 
como por exemplo a ideologia e entre as ideologias, a arte. Importante esclarecer que não 
iremos aqui discutir a categoria ideologia em Lukács, nem suas concepções na proposta 
marxiana. Muito porque não é nosso objetivo aprofundar questões mais específicas 
como os pôres teleológicos de segunda ordem e a práxis social. No momento, basta a 
reflexão sobre o trabalho como categoria fundante do humano e a projeção no futuro, da 
objetivação, o pôr teleológico, nas palavra de Lukács:

Para resolver o problema da “teoria-práxis” é preciso voltar à práxis, ao seu modo real 
material de manifestação, onde se evidenciam e podem ser vistas clara e univocadamente 
suas determinações ontológicas fundamentais. Assim o aspecto ontologicamente 
decisivo é a relação entre teleologia e causalidade. E constitui um ato primeiro no 
desenvolvimento do pensamento humano e da imagem humana do mundo equacionar o 
problema pondo o trabalho no centro dessa disputa, e isso não só porque desse modo 
é afastada criticamente do desdobramento do ser na sua totalidade qualquer projeção, 
não só porque o trabalho (a práxis social) é entendido como o único complexo do ser no 
qual o pôr teleológico tem um papel autenticamente real e transformador da realidade, 
mas também porque sobre essa base - e, ademais, generalizando-a e ultrapassando, 
com essa generalização, a mera constatação de um fato ontologicamente fundamental 
- é evidência a única relação filosoficamente correta entre teleologia e causalidade 
(LUKÁCS, 2018: p. 89).

Esse caminho é percorrido para entender a arte enquanto resultado do processo 
histórico humano e as razões dela, hoje, ser negada a maioria da população.

2 |  PRIMEIROS CONCEITOS

A diferença entre o desenvolvimento das forças produtivas e relações de produção, 
tem papel fundamental na dialética do movimento e desenvolvimento da sociabilidade 
humana. Na estética para Lukács (1966), seus objetos são sempre um reflexo da mesma 
realidade objetiva, que também é refletida seja pela ciência, seja por reflexos como a 
magia e a religião. Assim, para ele, fundamentado em Marx, a arte faz parte do processo 
de humanização do ser humano no movimento de como o homem transforma o mundo e 
a si mesmo.

No seu estudo sobre a estética, no livro Estética - Tomo I (1966), ele afirma:

(..) jamás ha surgido una obra de arte importante sin dar vida con la forma al hic et 
nunc histórico del momento figurado. Ya tengan los artistas consciencia de ello, ya 
produzcan creyendo que producen algo supratemporal, o que continúan simplemente 
un estilo anterior, o que realizan un ideal “eterno” tomado del passado, el hecho es que, 
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en la medida en que sus obras son artisticamente auténticas, nascem las más profundas 
aspiraciones de la época en que se originam; el contenido y la firma de las creaciones 
artísticas verdaderas no pueden separarse nunca - estéticamente - de ese suelo de su 
génesis. La historicidad de la realidad objetiva cobra precisamente en las obras de arte 
su forma subjetiva y objetiva (LUKACS, 1966, p. 25).

Essa perspectiva coloca o estético em uma dimensão essencial da humanidade, mas 
uma essência que se afasta de qualquer metafísica. Nela é o próprio processo longo e 
complexo da história humana que possibilita características específicas se desenvolvem, 
apresentam continuidades e se apresentam, pela sua manutenção, como traços essenciais 
humanos. É nesse sentido que a arte é uma qualidade essencial da humanidade. A 
atividade artística, nessa perspectiva, é fundada no trabalho e desencadeada do processo 
de desenvolvimento histórico-social da humanidade. 

A arte como capacidade de transformar a percepção imediata, pela catarse, 
momento de suspensão do cotidiano em que a percepção dessa mesma cotidianidade 
se modifica “representa na experiência humana um processo criador de formas e valores 
que constituem em seu conjunto a esfera estética” (Lukács apud Perrone, 2003: p. 28). 
A ideia, para Lukács, da arte como reflexo intensivo da realidade objetiva está ligada ao 
fato de que todo reflexo é fruto da realidade unitária. Separa-se da esfera quotidiana para 
a ela voltar, e à ela enriquecer. Razão pela qual precisa ser combatida pela burguesia 
em maiores ou menores graus, dependendo da fração de burguesia. Desde uma clara 
censura à apropriação enquanto mercadoria.

Compreender o ser social enquanto processo do desenvolvimento do trabalho impõe 
reconhecer um momento central na atuação do homem com a natureza, o pôr teleológico. 
Sua objetivação implica que o ser humano conheça a realidade concreta que o envolve, 
pois: 

Somente sobre a base de um conhecimento ao menos imediatamente correto das 
propriedades reais das coisas e dos processos é que o pôr teleológico pode cumprir 
sua função transformadora (Lukács, 2018, p. 288).

Tal afirmação valia tanto para Michelangelo ao estar frente à um bloco de mármore, 
quanto para um fotógrafo que precisa dominar o conhecimento objetivado em sua máquina, 
quanto ao jardineiro ao podar uma roseira. Conhecer as “propriedades reais das coisas” 
é condição sine qua non para o sucesso da empreitada. O domínio sobre as causas e 
os efeitos, a relação de causalidade, articula-se com o imprevisto, a casualidade Nessa 
perspectiva, a atividade artística, assim como o trabalho, carregam a particularidade 
histórica da dimensão ontológica. 

Contribuindo com o debate, István Mészáros (2006) analisa em seu livro, a “Teoria 
da Alienação em Marx” para desmistificar análises, parte do entendimento sobre a gênese 
da alienação na e da atividade humana, materializada no trabalho, em suas diferentes 
formas de objetividade, trazendo a perspectiva de superação dos processos concretos de 
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alienação, que no capitalismo se expressam pelo fetichismo. Destaca o autor (2006) que, 
para isso ocorrer, há necessidade de compreensão dialética sobre as consequências da 
atividade produtiva como fonte da alienação e da possibilidade histórica de superação 
dessa alienação. Na estrutura historicamente dada da atividade produtiva, o capitalismo 
reifica o homem e suas relações e tudo é transformado em uma mercadoria. Nesse 
processo a divisão social do trabalho impõe a ampla maioria o afastamento do acesso 
à riqueza construída, e entre essa riqueza os conhecimentos da realidade objetiva, os 
reflexos mais elaborados dessa realidade e por conseguinte, a arte. Tal fato cria as bases 
objetivas para o conhecido discurso ideológico do “dom” que se justifica pelo impedimento 
da maioria em ter acesso ao campo artístico.

Em suma, o trabalho é a categoria fundante do ser social que ao ter uma necessidade, 
seja física, seja imaginada, antecipa o resultado (pôr teleológico) em sua mente. Seja 
no planejamento de cortes em uma roseira (conhecendo o momento, os ângulos e a 
quantidade) para se ter um resultado esperado, quanto no entalhe de uma escultura em 
mármore. 

Na tradição marxista (MÉSZÁROS, 2006, p. 186), “o consumo cria o impulso para 
produzir”, essa relação de interação é, por vezes, esquecida. Assim, a natureza da 
necessidade revela o caráter específico da atividade em questão. A arte, nesse sentido, 
também envolve o consumo. Se uma obra de arte é consumida como simples objeto 
de luxo, acessório para demonstrar a ilustração de poucos, isso mostra que há em seu 
ser específico como obra de arte, uma profunda caracterização reificada pois, se a obra 
de arte é consumida como objeto comercial, o “impulso de produção” criado por esse 
tipo de consumo será aquele que produz objetos comerciais (produção de mercadorias). 
Mészáros (2016, p. 173) pontua que, em relação aos aspectos estéticos, a alienação afetou 
profundamente – e continua a afetar – tanto a criação artística como o gozo estético, sendo 
que “a influência contemporânea de Marx entre os escritores está intimamente ligada 
a esse fato”. Foi ele quem alarmou para a alienação artística na sua análise sobre as 
condições que envolvem o artista de sua época, vislumbrando, na tendência anti-artística, 
como que uma condenação do capitalismo, como medidas para uma transformação radical 
da sociedade. Por isso, as considerações estéticas ocupam um lugar muito importante 
na teoria de Marx, ainda que não apareçam explicitamente como reflexões específicas 
sobre estética. A dialética marxiana propõe na abstração um momento de aproximação 
da análise social que se direciona à uma maior concretude, por meio de uma contínua 
saturação de determinações, só nesse sentido que é possível entender a amplitude de 
seu pensamento econômico, enquanto forma de reprodução da vida humana, que vai 
além da concepção burguesa e seu diálogo com a dimensão estética, das relações entre 
necessidade e valor:

É impossível compreender adequadamente até mesmo sua concepção econômica sem 
entender suas ligações estéticas. Isso pode parecer estranho a ouvidos afinados com 
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o utilitarismo. Para Marx, porém, a arte não é um tipo de coisa que pode ser atribuído à 
esfera ociosa do “lazer” e, portanto, de pouca ou nenhuma importância filosófica, mas 
algo da maior significação humana e, portanto, também teórica (MÉSZÁROS, 2006, p. 
173-174)

Nessa percepção de análise, Mészáros (2006) chama a atenção para o próprio ser 
humano que, muitas vezes, é encoberto pelos diferentes padrões e graus de mediações. 
Também para o fato de que, pelos diferentes instrumentos conceituais que poderiam – 
e podem – parecer totalmente livres de elos e determinações “antropocêntricas”, mas 
que, por mais que sejam mediados, todos os conceitos só adquirem significado por meio 
desses elos. Significado e valor estão interligados nessa perspectiva, intimamente ligados. 
Baseiam-se na constituição do homem como um ser natural automediador, pois não pode 
haver valores sem necessidades correspondentes. 

Mesmo um valor alienado deve basear-se em uma necessidade de correspondência 
alienada. E, neste sentido, “a arte também representa valor apenas na medida em que 
há uma necessidade humana que encontra realização na criação e na apropriação de 
obras de arte” (MÉSZÁROS, 2006, p. 174). A concepção dialética, portanto, é a chave de 
interligação do significado entre necessidade e valor, identificando, nessa relação, uma 
parte específica da natureza humana, como um ser automediador, mas que só pode ser 
compreendida por meio do conceito histórico da gênese do valor.

 Partindo dessa perspectiva chegamos as condições mais concretas sobre o ensino 
da arte, seu necessário enfraquecimento na educação pública realizado pelos interesses 
do capital, a sempre presente “polivalência” e a diminuta carga horária. Se a arte é fruto 
do trabalho humano e seu reflexo é sempre reflexo da realidade objetiva, ter contato com 
essa objetividade, conhecê-la, não é do interesse da classe dominante. A relação com 
essa dimensão humana só pode ocorrer de maneira superficial, nos limites que enquanto 
trabalhador será necessário para a venda de sua força de trabalho.

 A exclusão do acesso à arte na sociabilidade da classe trabalhadora e sua ausência 
na escola, espaço que deveria socializar os conhecimentos humanos, legitíma discursos 
falsos, como o do “dom” e do “talento”. Não a colocam como potencialidade histórica 
humana, mas como privilégio. Não haverá metodologia boa o suficiente que consiga 
superar os limites de no máximo dois encontros semanais de 50 minutos, muitas vezes 
em dias diferentes. Da mesma forma não haverá superação dessa situação se também 
não pensarmos o ensino para que se socialize os conhecimentos artísticos, já nos limites 
dessa sociabilidade.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tanto na arte quanto na educação é preciso ter presente a relação dialética entre 
ambas na práxis arte/educativa. Assim como a dimensão da totalidade e a perspectiva 
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de classe na sua mediação, uma práxis que não nega a realidade histórica contraditória 
e alienada do ser humano na sociedade capitalista, pois, como uma atividade histórico-
política, entrelaça dialeticamente na atividade da arte, ação e reflexão, política e filosofia 
é necessária no ensino da arte. Na própria atividade artística e no seu ensino como lugar 
de luta de intencionalidades enquanto síntese da experiência individual e coletiva da 
sociedade. 

Ato fundante da humanidade, o trabalho e a intencionalidade projetada (o pôr 
teleológico) aglutinam em conjunto suas formas específicas, políticas, artísticas e 
produtivas como um ritmo contraditório entre a atividade da consciência e sua realização. 
No processo criador, a dinâmica entre as dimensões objetivas e subjetivas, interior e 
exterior, se dá de forma imbricada e indissolúvel. É característica da práxis do processo 
criador, a imprevisibilidade do processo e do resultado, pois acontece na própria 
imanência e na particularidade da vida individual e social, em seu aqui e agora histórico. 
Mas tal imprevisibilidade apresenta continuidades históricas, a continuidade de negação 
do acesso a arte, de um ensino de arte emancipador para ampla maioria da população. 
O estudo dessas duas categorias nos apresentam tal situação como uma condição da 
sociabilidade capitalista, o que leva a perspectiva de uma necessária mudança. 
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